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A reação positiva das empresas
brasileira diante do desafio do
comércio exterior também vem
sendo relevante para explicar o
aumento das exportações. Esse
esforço exportador terá
implicações para o futuro. Mesmo
se daqui para frente ocorrer um
arrefecimento da demanda de
nossos parceiros comerciais, ou
queda dos preços externos dos
nossos produtos exportados, as
exportações brasileiras tendem a
mostrar maior resistência à queda.
Essa resistência das exportações
brasileiras aumenta a capacidade
da economia brasileira resistir a
choques futuros.

Reação das Empresas Brasileiras
Sustenta Exportações em Meio à

Apreciação Cambial
De acordo com dados do Banco Central, o superávit em conta corrente
atinge 1,31% nos últimos 12 meses finalizados em maio. Este resultado
deve-se em boa parte aos persistentes saldos de balança comercial.
Diante disso, vale se perguntar quais as motivações para o persistente
aumento das exportações a despeito da apreciação do real.

Exportações Importações Exportações Importações
2000 11,0% 13,1% 3,3% 0,2%
2001 9,6% 3,0% -3,5% -3,2%
2002 8,6% -12,2% -4,6% -3,2%
2003 15,7% -3,7% 4,7% 6,1%
2004 19,2% 18,1% 10,7% 10,1%
2005 9,3% 5,4% 12,2% 11,1%
2006 3,3% 16,1% 12,5% 7,0%
2007* 10,9% 23,1% 9,4% 3,0%

Efeito Quantidade Efeito Preço

Tabela 1: Exportações e Importações Efeito Preço e
Efeito Quantidade

Nota(*): Janeiro a Maio
Fonte: Funcex    Elaboração: Sobeet

É verdade que os resultados crescentes de balança comercial têm
sido em parte decorrentes do dinamismo da demanda externa. Esse
benefício resultante da expansão da economia mundial propicia o
raciocínio recorrente de que o aumento do saldo de comércio exterior
brasileiro teria sido quase que integralmente fruto de fatores exógenos
às empresas brasileiras. É fato que parte do crescimento das
exportações brasileiras decorre do aumento dos preços dos produtos
exportados. Como se observa acima, até maio deste ano o efeito
preço sobre o valor das exportações, de 9,4%, supera o efeito preço
sobre o valor das importações, de 3,0%. Isso não significa, entretanto,
que a sustentação das exportações em meio à apreciação cambial
se resume a preços. Como também se observa acima, enquanto os
preços de nossas exportações aumentam o valor das mesmas em
9,4%, as maiores quantidades exportadas têm efeito ainda maior, de
10,9%. Em outras palavras, não se pode dizer que o aumento de
preços foi o único fator ou o que mais contribuiu para o aumento das
exportações.

Um segundo argumento é o de que a quantidade demandada
externamente favorece nossas exportações. De fato, os produtos de
maior dinamismo no comércio mundial são justamente os que ganham
participação em nossa pauta, como se observa abaixo, o que vai a
favor deste argumento. Ocorre, entretanto, que as exportações
brasileiras crescem acima do crescimento do comércio mundial. As
exportações mundiais de bens e serviços se expandiram à taxa média
anual de 10,5% de 2000 a 2005, último dado disponibilizado pela
OMC. Na mesma comparação, as exportações brasileiras cresceram
à taxa de 16,6%. Esse crescimento a maior das exportações
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brasileiras explica porque a sua participação nas exportações mundiais passou de 0,9% para 1,1% no mesmo período.
Ou seja, as exportações brasileiras não aumentam a reboque do dinamismo do crescimento mundial, mas sim a sua
frente. Desse modo, a explicação para o aumento do saldo comercial deve ser buscada em outros fatores além dos
preços das exportações e da demanda externa.
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Gráfico 1:
Participação dos
Produtos Dinâmicos
e em Regressão
na Pauta de
Exportações
Brasileira Segundo o
Grau de Dinamismo
no Comércio Mundial
(%)

Fonte: Funcex
Elaboração: Sobeet

Além do estímulo da demanda e dos preços externos, outros fatores explicam o aumento das exportações. Uma
possível hipótese é a reação positiva das empresas brasileiras diante do desafio do comércio exterior. Um indício
dessa reação positiva consiste no esforço de melhorar as suas vantagens comparativas. Com o intuito de aferir este
esforço, utilizamos o conhecido Índice de Vantagens Comparativas Reveladas (IVCR), de Balassa. Como se sabe,
este índice analisa se o país j possui vantagens comparativas na produção do produto i. Segundo este índice, a
vantagem comparativa só se revela quando o peso total das exportações desse produto é superior ao peso no total das
importações. Sinteticamente, o índice de Balassa apresenta a seguinte estrutura:

Como forma de simplificar os cálculos, normalmente utiliza-se o logaritmo aos dois índices.
Assim, se:

Log VCRij > 0 , existe vantagem comparativa no produto i.
Log VCRij < 0 , existe desvantagem comparativa no produto i.

Ao estimar as vantagens comparativas reveladas para os principais setores exportadores da economia
brasileira durante o período de 1999, ano da mudança do regime cambial, até maio de 2007, último
dado disponível, encontramos os seguintes resultados:

Café 3,28 2,96
Açúcar 4,11 2,83
Abate de animais 1,14 1,54
Madeira e mobiliário 0,99 0,92
Calçados, couros e peles 0,95 0,79
Óleos vegetais 0,98 0,78
Agropecuária 0,35 0,67
Extrativa mineral 0,85 0,64
Siderurgia 0,76 0,50
Celulose, papel e gráfica 0,35 0,35
Veículos Automotores 0,05 0,22
Beneficiamento de produtos vegetais 0,27 0,12
Metalurgia não ferrosos 0,28 0,05
Minerais não metálicos 0,13 0,04
Peças e outros veículos 0,01 -0,10
Têxtil -0,04 -0,16
Material Elétrico -0,28 -0,19
Elementos químicos -0,42 -0,21
Borracha 0,05 -0,23
Laticínios -1,78 -0,24
Outros produtos metalúrgicos -0,05 -0,25
Máquinas e tratores -0,49 -0,30
Petróleo e carvão -3,30 -0,38
Refino de petróleo e petroquímicos -0,48 -0,41
Plástica -0,43 -0,41
Artigos de Vestuário -0,30 -0,61
Equipamentos Eletrônicos -0,68 -0,73
Farmacêutica e perfumaria -0,71 -0,74
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Tabela 2: Índice de Vantagens
Comparativas Reveladas - IVCR

Fonte: MDIC    Elaboração: Sobeet
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Nota-se que dos 28 setores pesquisados, 14 apresentam vantagem comparativa em seus produtos nos primeiros 5
meses de 2007.  Além disso, nota-se que dos outros 14 que setores pesquisados com desvantagem comparativa em
seus produtos, apenas 7 apresentaram queda do IVCR na comparação com o ano de 1999. Ou seja, os demais 7 vêm
demonstrando reação positiva em termos de melhora de suas vantagens comparativas diante do desafio exportador.

Em resumo, pode-se dizer que o dinamismo da economia internacional beneficia sim a expansão das exportações
brasileiras. Mas isso não significa que as exportações aumentam apenas por conta de fatores exógenos às empresas
brasileiras. Diferentes indicadores demonstram que a reação positiva das empresas brasileira diante do desafio do
comércio exterior também vem sendo relevante para explicar o aumento das exportações. Estas evidências são parte
integrante do ajuste externo que a economia brasileira tem realizado nos últimos anos. Esse esforço exportador terá
implicações para o futuro. Mesmo se daqui para frente ocorrer um arrefecimento da demanda de nossos parceiros
comerciais, ou queda dos preços externos dos nossos produtos exportados, as exportações brasileiras tendem a
mostrar maior resistência à queda. Contribuirá também para isso a crescente desconcentração das exportações por
produto e por destino. Essa resistência das exportações brasileiras aumenta a capacidade da economia brasileira
resistir a choques futuros.
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